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A monitoria da disciplina de Geologia Geral oferecida no curso de Bacharelado em Ecologia da UFPB Campus IV em Rio Tinto foi iniciada tendo como objetivo contribuir para um melhor entendimento dos alunos sobre a importância desta disciplina para a formação do Bacharel em Ecologia, através de uma perspectiva dos processos de dinâmica interna e externa da Terra, sendo contextualizados sempre os processos geológicos no seu tempo específico, despertando nos alunos um maior interesse e entendimento por assuntos e acontecimentos acerca dos fenômenos evolutivos do nosso planeta. Durante a exposição da disciplina foi inicialmente transmitido aos alunos os conceitos e princípios básicos da Geologia, sendo posteriormente apresentada a origem da Terra e do Sistema Solar, seguido de todos os processos que constituem a dinâmica interna e externa da Terra. Sendo assim possível uma melhor abordagem sobre as rochas e os minerais com uma visita ao Laboratório de Análise Ambiental da UFPB – Campus IV, onde se encontram algumas amostras de minerais e rochas sedimentares, ígneas e metamórficas, proporcionando um conhecimento dos principais minerais formadores de rochas, suas texturas, durezas, brilho, declives, fraturas, entre outras características dos minerais, além de uma visita de campo a um afloramento rochoso localizado no município de Mamanguape-PB, a fim de desenvolver no aluno o raciocínio geológico para que eles possam entender a dinâmica do planeta Terra e as interações existentes nesses processos. Afloramento este que corresponde a uma área que vem sendo explorada a mais de 50 anos por aproximadamente 60 trabalhadores, onde são lapidados paralelepípedos que são distribuídos para localidades vizinhas com a principal finalidade de calçamento de ruas. Durante a referida atividade de campo foi possível ser observado no âmbito da geologia, formações de diáclases, os principais minerais que compõem o granito e como eles estão naturalmente cristalizados. Conhecimentos estes que correlacionados com os estudos da ecologia da paisagem, que segundo Pickett e Cadenasso é denominado pelo estudo de efeito recíproco de padrões espaciais nos processos ecológicos, considerando tanto a dinâmica espacial como a dinâmica temporal, e que além destas interações, também se reconhece o homem como parte integrante do sistema ecológico, juntamente com suas ações que tem grande influência sobre o conjunto das paisagens, sejam elas de forma direta ou indireta. Desta forma a utilização da concepção paisagística com base nas condições naturais do território permitiu alcançar a interconexão das informações dos diferentes componentes e elementos naturais e dos impactos que exerce a atividade humana. Tornando-se possível ver mais claramente a verdadeira ecologia do ambiente, ficando mais visível que tudo está totalmente interligado em seu tempo e seu espaço, entendendo que aquele ambiente possui uma dinâmica natural, como foi possível ser observado nas interações dos intemperismos físicos, químicos e biológicos. Além da característica mais marcante desta paisagem, capaz de alterar a mesma acelerando esses processos naturais do espaço, que é a forte atuação do homem através da extração dos recursos minerais, que tem causado grandes impactos naquela paisagem como a destruição da cobertura vegetal que por conseqüência ocasiona a lixiviação do sedimento que recobre todo o afloramento, causando assim o assoreamento de uma corrente de água próxima, além de esta destruindo o habitat de muitos animais que vivem naquele determinado local, dentre outros. Confirmando a afirmação de Karl Ritter de que as paisagens estão constantemente sofrendo alterações ao longo do tempo, porém não apenas por meio de processos naturais, mas também em conseqüência de processos sociais, políticos e econômicos, sendo, portanto o homem, o principal agente transformador do substrato terrestre, porém em uma situação de pobreza, torna-se difícil a conscientização para a não exploração dos recursos naturais. Mas apesar disto foi possível ser observado e concluído a partir desta visão que esta mudança tão rápida que esta acontecendo nesta paisagem, está comprometendo a integridade funcional da estrutura, provocando o acontecimento de processos ecológicos decisivos com intensos efeitos na conservação da biodiversidade e do próprio ecossistema, nos obrigando a rever a forma como agimos sobre o meio natural e as próprias relações sociais, assim como também nos obrigando a repensar nossos hábitos de consumo e as formas de produção material. Então, estudando a organização do espaço, sob o suporte da Geologia e da Ecologia da Paisagem, é possível definir melhor e mais claramente, como uma determinada ação se aloca na dinâmica natural, abrindo a possibilidade de correção de alguns aspectos desfavoráveis e contribuindo com a formação crítica do bacharel em Ecologia.
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